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GRITAM-SAJU: presença da Universidade junto à sociedade contra a
violência de gênero O Grupo Interdisciplinar de Trabalho e Assessoria
para Mulheres (GRITAM) é composto por profissionais da área do Direito,
Psicologia, Serviço Social e Jornalismo, integra o Serviço de Assessoria
Jurídica Universitária (SAJU) da UFRGS e tem por objetivo prestar
assessoria em demandas relacionadas à violência de gênero. As
membras do grupo, participam ativamente do processo judicial e de
acolhimento de mulheres em situação de violência; representam a
GRITAM no conselho do SAJU; elaboram conteúdo para as redes sociais;
participam de eventos, palestras, entre outros. O trabalho está voltado ao
acolhimento frente as situações de violência vivenciadas por mulheres
cisgênero, transgênero e travestis, e encaminhamento sobre medidas que
podem ser tomadas em cada situação. O atendimento inicia-se no
momento em que as mulheres em situação de violência entram em
contato com a GRITAM, por indicação, Instagram ou E-mail, por meio da
apresentação de um breve relato da situação. Diante deste primeiro
contato, inicia-se uma atenção especial para entender o caso, e busca-se
obter o máximo de informações para que a advogada da equipe possa
protocolar a petição inicial. O atendimento é realizado em equipe
interdisciplinar visando o encaminhamento técnico de cada área frente a
situação apresentada. Quando a demanda do grupo é muito grande, a
equipe da GRITAM auxilia a mulher em situação de violência o mais
rápido possível com indicação de outras instituições para atendimento da
situação. A abrangência de atendimento da GRITAM é Porto Alegre, com
possibilidade da região metropolitana. Além dos casos de violência
doméstica, há também atendimento de processos em andamento como
renovação ou atraso de pensão alimentícia, renovação e descumprimento
de medida protetiva, bem como situações de prisão preventiva. Busca-se
recolher o máximo de informações e peticionar da melhor forma possível,
para não haver perigo de escusas do judiciário. O trabalho realizado pela
GRITAM enquanto atividade extensionista materializa os princípios da
Política Nacional de Extensão firmando o compromisso da Universidade
junto à sociedade.


